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Contra-ofensiva 
começa com saída 
de Greenhalgh 

RENATO FALEIROS 
de São Paulo 

O vice-prefeito de São Paulo, 
Luís Eduardo Greenhalgh, 
pediu ontem exoneração do 
cargo de secretário dos Negó- 

cios Extraordinários da Prefeitura da 
Capital. Foi para tornar "transparen-
te" a investigação da Prefeitura sobre o 
caso Lubeca, que envolve' uma transa-
ção suspeita entre uma empresa imobi-
liária e funcionários municipais acusa-
dos de receber propinas que seriam des- 

- -viadas -Para,  L-caffasohaio çandidato 
do PT, Luiz Inácio Lula da Silva. 

O vice-prefeito Greenhalgh apare-
ceu no caso como a autoridade munici-
pal que manteve contatos com repre-
sentantes da Lubeca, durante os quais 
a empresa ofereceu dinheiro para a  

campanha do PT. Greenhalgh já admi-
tiu que houve a oferta mas garante ter 
recusado a propósta sob a alegação de 
que a Prefeitura de São Paulo nada tem 
com a campanha do PT. 

A exoneração de Greenhalgh, acei-
ta imediatamente pela prefeita Luiza 
Erundina, faz parte de uma contra-
ofensiva do PT diante da avalanche de 
ataques e denúncias que ameaça demo-
lir a candidatura Lula nesta reta final 
da campanha presidencial. A comissão 
executiva nacional do Partido dos Tra-
balhadores ficou reunida durante toda 
à faile de ontem estudando providên-
cias que possam servir de resposta con-
creta à exploração político-eleitoral fei-
ta pelos adversários do PT em torno dos 
dois rumorosos casos que envolvem a 
administração do partido de Lula em 
São Paulo: o desmoronamento da fave- 

la Nova República, onde foram encon-
trados 14 mortos, e o suposto envolvi-
meno de funcionários municipais na 
transação entre a Prefeitura da Capital 
e a empresa Lubeca, a partir de uma 
denúncia feita pelo presidenciável Ro-
naldo Caiado no debate entre os candi-
datos promovido pela TV 
Bandeirantes. 

Rixa — A condução das investiga-
ções sobre os dois casos abriu de fato 
uma crise política interna no PT e ser-
viu para reavivar uma antiga rixa en-
tre grupos ideológicos dentro do parti-
do. Uma parcela majoritária da direção 
nacional quebrou a trégua que vinha 
mantendo com a prefeita Luiza Erundi-
na, cuja administração chegou a ser 
acusada, no começo da campanha, de 
prejudicar a candidatura Lula. Agora 
voltaram os choques internos e a prefei- 
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ta novamente foi encostada na parede 
por dirigentes nacionais do PT ligados 
a Lula. Primeiro Luiza Erundina foi co- 
brada pelo fato de ter reagido tardia- 
mente e com falta de rigor no caso do 
desmoronamento da favela Nova Repú- 
blica. A Prefeitura do PT, na opinião de 
alguns dirigentes nacionais do partido 
pertencentes ao grupo Articulação, li- , 
gado a Lula, ficou apenas na defensiva 
diante das críticas e acusações de ad-
versários políticos e de uma boa parte 
da imprensa. Em segundo lugar, a pre-
feita Luiza Erundina conduziu mal as 
investigações-sobre o caso Lubeca, tam-
bém na visão desses dirigentes petis-
tas. Várias contradições vieram à tona 
num curto espaço de tempo, como o fato 
do vice-prefeito Luís Eduardo Gree-
nhalgh ter omitido, no início das inves-
tigações, a existência de reuniões entre 

ele e representantes da empresa Lube-
ca — o que permitiu que se levantasse 
uma nuvem de suspeita sobre toda a 
administração petista num momento 
crucial da campanha de Lula. 

Tansparência 	Agora o partido 
tenta consertar o rumo tortuoso dos 
dois casos e voltar à trilha da "transpa-
rência", como definiu ontem um diri-
gente nacional petista. Em relação ao 
caso do desmoronamento da favela No-
va República, o PT já tem preparada 
uma resposta fulminante contra o can-
didato Paulo Maluf, o principal acusa- 
dor da prefeita Luiza Erundina no epi-
sódio. Uma denúncia contra Maluf, se-
gundo os petistas, vai ser veiculada no 
programa eleitoral do PT pela televisão 
a partir de hoje ou, no máximo, de ama-
nhã. Trata-se de um "caso novo", até 
então desconhecido da imprensa; se-
gundo os petistas. Neste caso da Lube-
ca, a primeira providência "transpa-
rente" foi tomada depois de consultas .  

da Prefeitura ao partido: o vice-prefeito 
Luís Eduardo Greenhalgh pediu exone-
ração do cargo de secretário dos Negó-
cios Extraordinários "para deixar o 
campo livre para as investigações". Pa-
ra o deputado José Dirceu de Oliveira e 
Silva, secretário-geral nacional do PT, 
"quando acabarem as investigações so-
bre o caso Lubeca vai ficar provado que 
tudo não passou de uma calúnia do se-
nhor Ronaldo Caiado, que até agora 
não apresentou qualquer prova de que 
o PT levou dinheiro nessa história". O 
problema é "quando" vão acabar as in-
vestigações: se antes ou depois do 15 de 
novembro. Pois, enquanto o caso não 
for esclarecido, vão tentar transformá-
lo no bateau mouche do PT e de Lula. 


